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EDITORIAL

Os artigos apresentados nesta quarta edição da Desenvolve: Revista de Gestão do Unilasalle re-
forçam a vocação de contribuir para o avanço do conhecimento a partir de um olhar interdisciplinar. O 
presente número é composto por uma seção de artigos e uma de dossiê perfazendo um total de 13 artigos. 
A seção de artigos traz temas variados desde estudos sobre governança interorganizacional, capacidade 
absortiva e strategizing. Quatro artigos relacionam-se direta ou indiretamente com o tema da sustentabi-
lidade, abrangendo empreendedorismo sustentável, responsabilidade social e sentidos da rotatividade no 
contexto de cooperativas de reciclagem. Salienta-se que, a cada edição, temos tido a presença de autores 
que são professores pesquisadores de programas de pós graduação, doutores, doutorandos e mestres. 
Além disso, temos tido a alegria de contar com  avaliadores bastante criteriosos, contribuindo ainda mais 
com a qualidade de cada publicação, aos quais agradecemos. A seguir a Seção Dossiê é apresentada.

O Dossiê publicado neste número é denominado “Caleidoscópio da Aprendizagem: Perspectivas 
multidisciplinares” e foi organizado pelas professoras Tamára Cecilia Karawejczy (Unilasalle), Luciana 
Backes (Unilasalle) e Eliane Schlemmer (Unisinos). A partir da interdisciplinaridade explora questões 
importantes na interface entre aprendizagem, educação e gestão. Com a palavra, as suas organizadoras: 
“Os artigos apresentados no Dossiê procuram seguir uma tendência paradigmática contemporânea, nos 
campos da ciência e, mais especificamente no da gestão, de refletir e de investigar sobre um tema sob os 
mais variados pontos de vista. 

Então, ao pensarmos a aprendizagem, podemos referenciar autores como: Pavlov, Skinner, Roger, 
Piaget, Vygotsky, entre outro mais contemporâneos como: Freire, Maturana, construíram, em diferentes 
perspectivas, conhecimentos que, embora contraditórios, nos permitem pensar soluções para as dificul-
dades que encontramos no nosso viver e conviver. Portanto, segundo Pérez Goméz (2000), quando refle-
timos sobre o conceito de aprendizagem precisamos contemplar duas condições fundamentais: abranger 
de forma integral e com tendência holística as diferentes compreensões de aprendizagem; manter-se 
apegado ao real, por meio de situações da vida cotidiana, para refletir de forma complexa. A ideia de um 
caleidoscópio representa aqui uma metáfora, que tem por objetivo, auxiliar a compreensão do fenômeno 
da aprendizagem, de forma, multifacetada, complexa, sistêmica e dinâmica. Reportamo-nos à Morgan 
(1996) e Kuhn (2001) para esclarecermos a importância de lançarmos mão de vários pontos de vista, 
para “ler e interpretar” os diferentes aspectos multifacetados de um tema. Morgan (1996) utiliza o termo 
metáfora com o intuito de ler uma determinada situação de múltiplos aspectos. Este autor avança e coloca 
que como as organizações são fenômenos complexos e paradoxais, podem ser compreendidas de várias 
maneiras. Por outro lado, Kuhn (2001) advoga que a ciência não se desenvolve a partir de descobertas e 
discussões individuais, mas sim, como um grande quebra-cabeça, aonde as várias posições epistemológi-
cas vão sendo ordenadas, montadas e desmontadas conforme as necessidades do mundo vigente.

Num mundo delineado por mutações culturais, sociais, econômicas e políticas, emergem novas re-
alidades. Globalização da economia, desregulamentação do Estado e avanços tecnológicos impulsionam 
ao mesmo tempo que são impulsionados pelas mudanças de paradigmas em todos os níveis da sociedade 
e do conhecimento humano, promovendo discussões relacionadas às sustentações epistemológicas do 
mundo contemporâneo. Para a Educação e a pesquisa em educação, é importante ter como matriz ana-
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lítica, novos olhares, perspectivas teóricas e metodológicas, incursões em outros universos e contextos, 
como parte de um processo multidisciplinar destas mutações epistemológicas. 

As rupturas, (des) continuidades e (des) construções, trazem à tona vários questionamentos e influ-
ências para as instituições, que antes pautadas pelas certezas, agora transitam na incerteza e na recons-
trução. Como diz Morin (1990, p.99), “o que é complexo revela por um lado do mundo empírico, da 
incerteza, da incapacidade de estar seguro de tudo, de formular uma lei, de conceber uma ordem absolu-
ta”. Neste sentido, o conceito e contexto em que a aprendizagem transita também recebem repercussões, 
incorporando novos sentidos, conceitos, apropriações de várias áreas do conhecimento, de forma multi-
disciplinar e não somente interdisciplinar.

Estes múltiplos olhares são transformados na medida em que giramos o cilindro do caleidoscópio 
e vislumbramos uma nova perspectiva, com relação ao mesmo assunto. O caleidoscópio, palavra de ori-
gem grega que significa καλός (kalos), belo, bonito, είδος (eidos), imagem, figura, e σκοπέω (scopeο), 
olhar (para), observar, nos remetem à leitura multidisciplinar que é oferecida nesta seção temática.Assim, 
compreender a aprendizagem através do olhar de um caleidoscópio é, antes de qualquer coisa, girar o 
cilindro e perceber uma nova forma de interação entre teoria e prática, formando uma práxis distinta e 
única. Neste sentido, queremos mostrar as bonitas imagens representadas do observar de cada autor na 
construção dos significados sobre aprendizagem, ou seja, na sua “atribuição de sentidos” (ORLANDI, 
1996, p.7) sobre o fenômeno da aprendizagem. Pretendemos, além de fornecer uma concepção teórica e 
metodológica, também uma “leitura”, sobre o modo como o (s) autor(es) expressa(m) suas convicções a 
respeito do que escreveu, pois segundo Orlandi (1996, p.95), “[...] eu aprendi que as palavras não signi-
ficam por si, mas pelas pessoas que as falam, ou pela posição que ocupam os que as falam. Sendo assim, 
os sentidos são aqueles que a gente consegue produzir no confronto do poder das diferentes falas”.

Os autores dos artigos desta seção correlacionam e entrelaçam os seus temas de pesquisa, nos mais 
variados contextos, mostrando uma nova imagem e perspectiva, tal qual o caleidoscópio, sobre a apren-
dizagem. Portanto, os objetivos das publicações aqui presentes são: (a) socializar as diferentes formas 
de compreender a aprendizagem, nos variados contextos e perspectivas; (b) articular as diferentes com-
preensões, conceitual e metodológica, a partir dos referencias esposados pelos autores; (c) possibilitar 
a reflexão e o entrelaçamentos dos diferentes pontos de vista, num mundo multicultural e pós-moderno, 
elucidando facilidades e dificuldades, numa perspectiva micro e macro.A partir destes objetivos preten-
demos, conforme Pérez Gómez (2000, p. 47), expressar que “O exame realizado ao longo das diferentes 
teoria da aprendizagem evidenciada, de forma clara, não apenas a disparidade de enfoques, mas também, 
sobretudo, a existência de diferentes tipos de aprendizagem e a maior pertinência de cada uma das for-
mulações teóricas para algumas classes determinadas”.

Agradecemos às organizadoras do dossiê, autores, avaliadores, revisores, à Editora Unilasalle, en-
fim à todos que contribuíram para a presente edição de uma maneira ou de outra.

Maria de Lourdes Borges

Editora-Chefe da
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